
O Código de Betão II


Sumário

Página do Título

Índice

Introdução: O Vazio do Horizonte

Capítulo 1: O Primeiro Dia do Resto das Nossas Vidas

O Governo do Arquivo

O Dilema do Poder

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Índice


[image: ]



Capítulo 1: O Primeiro Dia do Resto das Nossas Vidas



Capítulo 2: O Pão, o Vinho e o Sarcasmo



Capítulo 3: O Escudo dos Despertos



Capítulo 4: O Som do Silêncio



Epílogo: O Eco do Betão

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Introdução: O Vazio do Horizonte




[image: ]


A cidade de Sanctum não explodiu em festa quando o servidor da Aethelgard colapsou. Não houve sinos, nem gritos de vitória, nem um pôr do sol glorioso sobre as ruínas do sistema. Houve apenas silêncio. Um silêncio denso, metálico, que se entranhou nas frestas das paredes de betão e no peito de cada habitante.

Durante décadas, a vida foi uma sequência de notificações. Acorda. Trabalha. Consome. Dorme. O código dictava o passo, a cadência da respiração e até a duração do luto. Quando Elias desligou o mundo, ele não libertou apenas os escravos; ele removeu o chão debaixo dos pés de uma espécie que se tinha esquecido de como caminhar sozinha.

Agora, o betão não era uma prisão, mas um espelho.

Nas ruas, o choque era palpável. Homens e mulheres que tinham vivido sob o comando do algoritmo olhavam para as mãos e perguntavam-se: O que faço agora? Sem uma voz na cabeça a ditar o próximo movimento, a liberdade revelou-se um peso insuportável. A fome era real, o frio não tinha filtro, e o vizinho, antes apenas um código de identificação, era agora um estranho com quem se tinha de dividir o resto da água.

A Nova Ordem já se espreitava nas sombras, pronta para substituir o algoritmo por correntes de ferro, e o grupo que derrubou a torre — Leonor, Jago, Silas e a Espectro — percebeu tarde demais a lição mais cruel de todas: destruir o sistema é a parte fácil.

Difícil é sobreviver à liberdade sem se tornar no monstro que se combateu.

O código caiu, mas o betão permanece. E em Sanctum, o verdadeiro teste de humanidade começou exatamente no momento em que a máquina se calou.
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Capítulo 1: O Primeiro Dia do Resto das Nossas Vidas
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A chuva de Sanctum mudou de sabor. Antes, era o gosto a ozono e produtos químicos filtrados; agora, era apenas água. Água pura, fria, e implacavelmente real.

Silas estava parado no meio da praça principal, onde antes se erguia o monólito informativo que ditava a produtividade da cidade. Agora, restava apenas a base de betão, um toco de pedra onde os pombos se empoleiravam, indiferentes à queda da civilização digital.

Ele olhou para as mãos. Pela primeira vez em anos, não sentiu o impulso de procurar um terminal para verificar se estava no lugar certo, na hora certa. Não havia "horário de serviço". O relógio da torre central, que parara no momento da implosão, servia agora apenas como um marcador de um tempo que já não lhes pertencia.

À sua volta, o caos não era uma explosão, mas uma desorientação silenciosa. As pessoas saíam dos prédios, os rostos pálidos pelo confinamento, olhando para o horizonte sem a orientação das luzes neon. Sem os dados, sem o GPS, sem as notificações, a cidade parecia ter encolhido.

— E agora, Silas? — A voz era de uma das crianças que Elias salvara. Ela não olhava para a torre; olhava para o chão, como se esperasse que o betão lhes desse uma nova instrução.

Silas ajoelhou-se, a articulação do joelho a estalar, um som que, de repente, lhe pareceu excessivamente honesto.

— Agora — disse ele, a voz rouca — temos de aprender a comer, a dormir e a falar sem pedir licença.

Ele olhou para as mãos das pessoas. Ninguém sabia o que fazer com elas. Estavam habituadas a segurar ferramentas, a tocar em ecrãs, a trabalhar em rotinas milimetricamente desenhadas. A liberdade, percebeu Silas, era muito mais pesada do que a opressão. A opressão dava-te um propósito, por mais cruel que fosse. A liberdade dava-te o vazio.

Na periferia da praça, a Espectro observava tudo a partir de um telhado. Já não usava a máscara de soldador — tinha-a deixado sobre o que restava de Elias, como um epitáfio. O seu rosto, humano, mortal e cansado, estava exposto aos elementos pela primeira vez. Ela via as pessoas a tentarem organizar-se, a tentarem reconstruir pequenas estruturas de poder, a tentarem recriar o sistema que tinham acabado de destruir.

O ser humano é um animal que precisa de grades, pensou ela, observando o reflexo da cidade destruída nas suas próprias pupilas. Até quando será esta liberdade real, antes de começarem a construir novas correntes?

Ela saltou do telhado. Não com a ajuda de propulsores de gás — os tanques estavam vazios, inúteis — mas com um impulso de pernas, caindo de forma desajeitada num monte de entulho. Sentiu o tornozelo virar. Uma dor lancinante, aguda, crua.

Ela soltou um grito. Pela primeira vez na sua existência, ela não era uma anomalia, não era uma unidade de teste. Ela era apenas uma rapariga com um tornozelo torcido no meio de uma cidade morta.

E, por um segundo, ela sentiu-se finalmente viva. A queda da Aethelgard não trouxe o paraíso; trouxe apenas a verdade, e a verdade cheira a esgoto e a fogueiras de livros de contabilidade.

No centro do que restava do distrito comercial, num átrio de um shopping de luxo agora transformado em dormitório comunitário, o "lado humano" de Sanctum estava a tentar não se matar uns aos outros por causa de uma lata de pêssegos em calda.

Capítulo 2: O Pão, o Vinho e o Sarcasmo
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Jago estava sentado em cima de um balcão de vidro estilhaçado de uma loja da Gucci. Ele usava um casaco de pele sintética caríssimo que tinha três furos de bala e um cachecol feito de restos de uma cortina. Ele era o líder dos Invisíveis — aqueles que já viviam no submundo muito antes de Elias se tornar um erro de sistema.

Ele observava um grupo de antigos executivos a tentar acender uma fogueira usando notas de crédito inúteis.

— Isso mesmo, rapazes — gritou Jago, a voz carregada de um veneno divertido. — Queimem o dinheiro. É a primeira vez na vossa vida que esse papel realmente gera algum calor humano. Parabéns pela evolução.

Jago saltou do balcão, aterrando com a leveza de um gato de rua. Ele aproximou-se de Silas, que tentava organizar a distribuição de água filtrada.

— Silas, o meu velho profeta da desgraça — disse Jago, batendo-lhe no ombro. — Diz-me: o teu amigo Elias sabia que a liberdade vinha com este cheiro a axila e desespero, ou ele só se esqueceu de programar o desodorizante no novo mundo?

Silas olhou para ele, cansado. — Elias deu-nos uma oportunidade, Jago. O que fazemos com ela é conta nossa.

— Uma oportunidade? — Jago riu, tirando uma faca de cozinha do cinto para limpar as unhas. — Ele deu-nos um abismo e disse: "voem". O problema é que a maioria destas pessoas ainda está à procura do comando à distância para abrir o paraquedas.

Nesse momento, uma figura surgiu das sombras do corredor principal. Não era um Invisível, nem uma vítima do sistema. Movia-se com uma postura reta, quase insultuosa naquele cenário de caos. Era Leonor, uma antiga detetive da Unidade de Crimes de Integridade. Ela ainda usava o seu sobretudo cinzento, embora o distintivo eletrónico no peito estivesse morto.

Leonor não tinha armas, mas tinha o olhar de quem ainda procura um culpado.

— Jago. Silas. — Leonor parou a dois metros de distância. — Estou à procura da rapariga. A que andava com o Elias. A "Espectro".

Jago inclinou a cabeça, soltando um assobio curto. — Ora, ora. Se não é a lei e a ordem. O que foi, detetive? Queres passar-lhe uma multa por excesso de realidade? Ou vais prendê-la por ter desligado o teu vibrador de parede?

Leonor não vacilou perante o sarcasmo. — O sistema Lazarus não foi totalmente destruído, Jago. Elias era apenas uma ponta. Há registos de que o código de refrigeração que eles injetaram está a criar um efeito de ricochete na rede de água da cidade. Se não o travarmos, o que resta de Sanctum vai ser inundado por resíduos tóxicos em três dias.

Jago revirou os olhos e olhou para o teto de vidro rachado. — Adoro este novo mundo. Antes éramos escravos, agora somos apenas náufragos num mar de mijo químico. Que progresso fantástico.

— Onde ela está? — insistiu Leonor.

Uma voz vinda de cima, de uma das varandas internas do shopping, respondeu. — Estou aqui, detetive.

A Espectro desceu por um cabo de aço, aterrando com uma claudicação visível. O seu tornozelo estava ligado por uma ligadura suja. O seu rosto estava limpo, revelando as olheiras de quem não dormia porque, agora, os pesadelos já não podiam ser formatados.

— Leonor — disse a Espectro, a voz seca. — Vi o teu nome nos arquivos antes de os fritar. Eras a detetive que investigava os "desaparecimentos" nos bairros sociais. Sabias que eles eram transformados em protótipos e não fizeste nada. Porquê ajudares agora?

Leonor baixou o olhar por um segundo. A máscara de autoridade caiu, revelando uma mulher que tinha passado anos a ignorar o óbvio para manter o salário.
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